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Sociedade civil prepara propostas sobre 
transição energética para G20

ransição energética e 

Tjustiça climática são 
duas preocupações 

centrais de entidades da 
soc iedade  c i v i l  que  se 
reuniram durante a semana 
no Rio de Janeiro, durante o 
Encontro Preparatório da 
Cúpula Social do G20. As 
p r ime i ras  p ropos tas  do 
documento,  que vai  ser 
entregue aos países do G20 
em novembro, destacam a 
importância de um Plano 
N a c i o n a l  d e  M u d a n ç a 
C l i m á t i c a  f o c a d o  n a 
adaptação e construção de 
resiliência para os grupos 
mais vulneráveis.
 Entre as entidades que 
se engajaram no tema, estão 
o Conselho Nacional das 
Populações Extrat ivistas 
(CNS), Insti tuto Clima e 
Sociedade, Sindipetro-RS, 
Grupo Car ta  de Be lém, 
C e n t r a l  Ú n i c a  d o s 
T r a b a l h a d o r e s  ( C U T ) , 
Associação Brasileira de 
O r g a n i z a ç õ e s  N ã o -
Governamentais (Abong), 
M o v i m e n t o  d o s 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), Central Única 
d a s  F a v e l a s  ( C u f a )  e 
F e d e r a ç ã o  Ú n i c a  d o s 
Petroleiros (FUP).
 O presidente da Central 
Única das Favelas (Cufa) no 
Rio de Janeiro, Preto Zezé 
(foto), ressaltou a importância 
da participação popular no 
G20 Social, citando que 20 
milhões de pessoas moram 
em comunidades.
 “É fundamental que as 
p e s s o a s  q u e  v i v e m  o s 
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dilemas e os desafios do 
Brasil, da desigualdade, dos 
direitos humanos, da questão 
ambiental possam participar, 
ser ouvidas, e as suas ideias 
chegarem até as mãos dos 
gestores.”
 A s  p r o p o s t a s  d a 
sociedade civil estarão na 
p l a t a f o r m a  B r a s i l 
Participativo. A partir desse 
texto base, qualquer pessoa 
do mundo que se registrar 
pode fazer sugestões. O 
d o c u m e n t o  f i n a l  s e r á 
encaminhado à Cúpula Social 
do G20 (fórum internacional 
de cooperação econômica 
que reúne 19 países e a União 
Europeia), marcada para os 
dias 14 a 16 de novembro.
 As sugestões do grupo 
r e f l e t e m  u m a  v i s ã o  d e 
sustentabilidade que integra 
jus t iça  soc ia l ,  p ro teção 
ambiental e a participação 
ativa das comunidades locais, 
buscando  i n f l uenc ia r  a 
agenda global do G20 para 
u m a  g o v e r n a n ç a  m a i s 
inclusiva e resiliente. Também 

foi enfatizada a necessidade 
de integrar as questões 
sociais e ambientais nas 
políticas de descarbonização 
da economia.

Propostas iniciais
 “ F i n a n c i a m e n t o 
Climático. O grupo defendeu 
que a natureza não deve ser 
financeirizada, mas tratada 
c o m o  u m  b e m  c o m u m . 
Propuseram que os países do 
G20 liderem um processo 
para aumentar compromissos 
de financiamento climático, 
c o m  r e c u r s o s  n o v o s  e 
adic ionais,  d irecionados 
especialmente para os países 
em desenvolvimento mais 
vulneráveis às mudanças 
climáticas.
 Inteligência Artificial e 
Dados. Sugerem a criação de 
um sistema nacional de dados 
amb ien ta is ,  com dados 
públicos e privados, que 
dialogue entre os níveis 
nacional e local, promovendo 
a geração cidadã de dados 
reconhecida pelo estado.
 Transição Energética 

Justa. Propuseram que o G20 
promova o acesso universal e 
equitativo à energia limpa, com 
geração descentralizada e 
distribuída. Recomendaram 
salvaguardas para proteger 
ecossistemas e comunidades 
l o c a i s ,  i n c l u i n d o  u m a 
moratória global para petróleo 
e gás.
 P r o t e ç ã o  d a 
Biodivers idade Costei ra. 
Propuseram uma transição 
energética justa para o setor 
pesqueiro artesanal, com 
bloqueio de usinas eólicas 
offshore que impactam a 
b i o d i v e r s i d a d e  e  a s 
comunidades tradicionais.
 Part ic ipação Social . 
Defendem uma transição justa 
com ampla participação social, 
i n c l u i n d o  s i n d i c a t o s  e 
assoc iações,  garant indo 
negociações co let ivas e 
t r a b a l h o  d e c e n t e ,  c o m 
especial atenção às crianças e 
adolescentes.
 Agroecologia e Proteção 
Florestal: Recomendam uma 
transição agroecológica, com 
d e s i n v e s t i m e n t o  e m 
atividades que destroem a 
floresta e redirecionamento de 
i n v e s t i m e n t o s  p a r a 
alternativas que garantam a 
p r o t e ç ã o  f l o r e s t a l  e  a 
demarcação de territórios 
indígenas”.
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